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    Ao meu querido pai, Marco Antonio, a quem devo o que sou.




    Ao meu irmão, João Pedro, que dedico o amor que carrego.




    À Maria da Conceição Correa Bezerra, mãe que desperta o amor e uma saudade imensa.




    In memoriam




    À Renata Correa Bezerra, irmã que me ensinou a lutar pela família.




    In memoriam




    À Maria Luiza Bezerra, sobrinha que me deixou a pureza e a espontaneidade do amor.




    In memoriam


  




  

     É porque tomei dele [de Jean Hyppolite], sem dúvida, o sentido e a possibilidade do que faço, é porque muitas vezes ele me esclareceu quando eu tentava às cegas, que eu quis colocar meu trabalho sob seu signo e que eu quis terminar, evocando, a apresentação de meus projetos. É em sua direção, em direção a essa falta – onde experimento ao mesmo tempo sua ausência e minha própria carência – que se cruzam as questões que me coloco agora.




    Espero que a verdade de meus livros esteja no futuro.




    Michel Foucault


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O objeto dessa pesquisa é estudar a forma mais consistente do termo governamentalidade exatamente quando Michel Foucault vinculou-o ao discurso econômico-político do século XVIII. Esse século possibilitou uma mudança drástica no que se entendia por estratégias políticas, já que, paralelamente, a noção de disciplina do corpo foi complementada com práticas gestionárias. Luis Félix Blengino analisa que exatamente no século XVIII ocorreu essa “transformação do poder em biopoder, isto é, aquela mutação fundamental iniciada com a introdução e domínio das disciplinas do corpo.”1




    A governamentalidade passou a ser o recurso central frente ao controle populacional. Em outras palavras, a ideia de Estado se tornou, pela primeira vez, a partir desse século, coetânea à população e suas relações estruturais começaram a ser gerenciadas por um discurso econômico-político: “Num certo aspecto, existe no contratualismo e na ideia de república dos enciclopedistas, uma armadilha ou um engodo, que está na subordinação do mundo social ao político-econômico [...].”2 O pensador mais importante da Filosofia Política dessa época, o qual estará sob o foco de Foucault, é Jean-Jacques Rousseau. A repercussão de Rousseau é tão intensa que Antoine Lilti lembra que “se há um autor que encarna, no final do século XVIII, aquilo que se costumou chamar, com Paul Bénichou, de “a consagração do escritor”, ele é certamente Jean-Jacques Rousseau.”3




    É importante ressaltar que o pensamento de Rousseau está presente no pensamento de Foucault desde as suas primeiras obras4. A investigação aqui apresentada, entretanto, se baseará nos cursos ministrados no Collège de France, “Segurança, Território, População” (1977-1978) o qual Foucault nos alcança com um novo termo, governamentalidade, e o “Nascimento da Biopolítica” (1978-1979). O conceito inovador lançado no curso de 1977-1978 é tão importante para o francês que sugeriu, futuramente, mudar o título do curso: “O que eu queria fazer agora, se quisesse mesmo, seria uma coisa que eu chamaria de história da ‘governamentalidade.”5




    A análise crítica6 feita pelo francês na década de 1970 se utiliza de uma estratégia genealógica acerca da concepção jurídico-discursiva do poder: “a genealogia estuda sua formação ao mesmo tempo dispersa, descontínua e regular.”7 Esse método desconstrói a ideia do poder soberano rousseauniano e reforça a compreensão de que toda a teoria inicia por um fato:




    Em primeiro lugar, a análise desses mecanismos de poder que iniciamos há alguns anos e a que damos seguimento agora, a análise desses mecanismos de poder não é de forma alguma uma teoria geral do que é o poder. Não é uma parte, nem mesmo um início dela. Nessa análise, trata-se simplesmente de saber por onde isso passa, como, se passa, entre quem e quem, entre que ponto e que ponto, segundo quais procedimentos e com quais efeitos. Logo, só poderia ser, no máximo, e só pretende ser, no máximo, um início de teoria, não do que é o poder, mas do poder, contanto que se admita que o poder não é, justamente, uma substância, um fluido, algo que decorreria disto ou daquilo, mas simplesmente na medida em que se admita que o poder é um conjunto de mecanismos e de procedimentos que tem como papel ou função e tema manter - mesmo que não o consigam justamente o poder.8




    O método utilizado por Foucault a partir dos anos 1970 esclarece que os discursos políticos evidenciam relações de poder: “A genealogia seria, portanto, [...], um empreendimento para libertar da sujeição os saberes históricos, isto é, torná-los capazes de oposição e de luta contra a coerção de um discurso teórico [...].9 Machado (2015, p.17) diz que na análise do francês o poder não está localizado em nenhuma estrutura específica na sociedade. Foucault denominou esse procedimento, influenciado por Friedrich Nietzsche, como “genealogia”. A genealogia do poder se dá por uma investigação histórica descontinuada, ou seja, “é a que procura tornar apreensível e impressionante a novidade de uma situação, o poder de ruptura de uma invenção”10. Esse método tem a finalidade de desenvolver uma concepção não jurídico-discursiva do poder restituindo-o por meio de acontecimentos: “[...] só os conteúdos históricos podem permitir encontrar a clivagem dos confrontos, das lutas que as organizações funcionais ou sistemáticas têm por objetivo mascarar.”11 Segundo Castelo Branco (2015, p. 25) o conhecimento histórico abastece e direciona a análise filosófica: “Uma formação filosófica é feita de inúmeras influências não somente teóricas como também históricas”. Rousseau tem convicção da importância em uma investigação filosófica do conteúdo histórico:




    Para conhecer os homens, é preciso vê-los agir. No mundo, ouvimo-los falar; eles mostram seus discursos e escondem suas ações; na história, porém, elas são reveladas e julgamo-los pelos fatos. Suas próprias palavras ajudam-nos a apreciá-los, pois, comparando o que fazem com o que dizem, vemos ao mesmo tempo o que são e o que querem parecer; quanto mais se disfarçam, melhor os conhecemos.12




    Machado (2015, p. 12) esclarece a nova metodologia das investigações de Michel Foucault: “[...] genealogia: não existe em Foucault uma teoria geral do poder [...]. Não existe algo unitário e global chamado poder, mas unicamente formas díspares, heterogêneas, em constante transformação”. Como havíamos mencionado, na década de 1970, florescem em Michel Foucault as questões sobre o poder e a relação com política.




    Ao ministrar o curso “Segurança, Território, População” Foucault articula o século XVIII com uma nova maneira de gerenciar a vida dos cidadãos, que por sinal se dá por meio de estatísticas de controle, sobretudo, seguindo o setor econômico do governo: “[...] o censo fornece uma indicação da quantidade da ação que uma população está capacitada, assim uma quantidade de trabalho, que os economistas logo irão integrar ao produto nacional bruto”13. Percebe-se que a estatística tem a função de controlar a população, sobretudo, apoiada pelo dispositivo de seguridade social:




    Recordemos que, em Segurança, Território, População, uma das preocupações centrais é o desenvolvimento da perspectiva de segurança. Dessa forma, Foucault realiza a análise de diferentes dispositivos e medidas que adotam a lógica de segurança como base. Por exemplo, no caso do direito penal, o recurso do crime. A segurança, então, refere-se às despesas associadas a algo provável; irá aludir a algo que seja aceitável, mas que, em qualquer caso, deve controlar ou pelo menos compensar.14




    Esta etapa final da governamentalidade [concepção jurídico-legal do poder no século XVIII] é o sustento teórico para apenas apresentar o conceito biopolítica no último capítulo desse livro e, para isso, aferiremos, principalmente, duas obras de Rousseau para decifrar o período que iniciou o funcionamento governamental sustentado pela economia. Foucault sabe que o conceito Legislador, visto como uma função para Rousseau esconde de certa forma, as paixões de quem a idealiza ao formular leis hipoteticamente baseadas na ideia de vontade geral. O genebrino apesar de encantar com a escrita e despertar uma admiração em quem lê suas obras, ignora de certa maneira os dispositivos de segurança e a gestão econômica que revelam entrelinhas esse camuflamento atuante em torno da população, ou seja, as técnicas de poder que controlam suavemente o corpo coletivo. Contudo a relação Foucault-Rousseau tem a finalidade de contribuir para esse enriquecimento teórico do pensamento de Foucault que permanece intensivamente vivo. Constata-se a importância dessa relação. Sendo assim, caminharemos por uma espécie de escavação do estudo fragmentado de Michel Foucault com a finalidade de amenizar, apesar de riquíssima, essa leitura carente do pensador francês. No curso, “Em defesa da sociedade”, Foucault diz o propósito desses estudos fragmentados e faremos desse ensinamento o ponto de partida deste livro:




    São pistas de pesquisa, ideias, esquemas, pontilhados, instrumentos: façam com isso o que quiserem. No limite, isso me interessa, e isso não me diz respeito. Isso não me diz respeito, na medida em que não tenho de estabelecer leis para a utilização que vocês lhe dão. E isso me interessa na medida em que, de uma maneira ou de outra, isso se relaciona, isso está ligado ao que eu faço.15




    Existem raros estudos no Brasil e pouquíssimas pesquisas estrangeiras sobre, especificamente, o ponto de vista foucaultiano em relação ao ponto de vista de Rousseau.16 Desse modo, há o interesse em contribuir ao incessante debate filosófico em torno do pensamento de Foucault nessa história de um pouco mais de 30 anos do seu falecimento para compreender a dimensão imensurável de seus estudos.




    Este livro está dividido em três capítulos. O Capítulo I, intitulado “Disciplina e Soberania” trata do momento da investigação de Foucault, sucede à “Ordem do discurso” e antecede a publicação de “Vigiar e Punir” sobre a relação do Direito com a disciplinarização do indivíduo a partir da constituição jurídica do século XVIII e das manifestações de discursos considerados verdadeiros nesse período, no qual se encontra apenas com um item denominado “O discurso jurídico e seus mecanismos”. A finalidade é expor os cursos “A vontade de saber” (1970-1971) e “Sociedade Punitiva” (1972-1973) para demonstrar o contexto de inserção dos dispositivos de controle no século XVIII. Dessa maneira, apresentaremos o modelo “jurídico-discursivo” em que o poder será pensado enquanto estratégia para suscitá-lo não como repressor, mas como produtor.




    O Capítulo II, intitulado “O contrato-poder”, revela e explica de que maneira se desenvolveu a relação Foucault-Rousseau que será apresentada aqui no que se refere à área política. Está subdividido em dois tópicos. Iniciaremos com o subitem “O pensamento político de Jacques Rousseau” para analisar o trajeto intelectual percorrido pelo filósofo para que possamos compreender o conceito de poder soberano e sua relação com o governo. Para isso, utilizaremos quatro obras como matéria-prima nesse estudo político, são elas: “Discurso sobre ciências e artes”, “Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens”, verbete “Economia política” e “Do contrato social ou Princípios do direito político”. Dessa forma, teremos o sustento teórico necessário para nos envolvermos na crítica de Foucault; o segundo subitem intitulado “A crítica à concepção jurídica-legal do poder” evidencia que o discurso político de Rousseau emana, discretamente, técnicas para controlar a população. Essa técnica discursiva camuflada revela, sobretudo, por meio de um aparato financeiro mascarado nas relações sociais, uma necessária rede tributária que permeia por toda a sociedade ao produzir uma falsa aparência de que devemos depositar a confiança nessa necessidade do governo para promover o bem-estar social. Essas técnicas de governo serão explicadas por um conceito denominado por Foucault de governamentalidade, apresentado em um curso no Collège de France “Segurança, Território, População” (1976-1977). A partir dessa análise conseguiremos identificar os dispositivos de segurança disfarçados por uma gestão econômica e administrativa sobre os bens e a vida dos membros desse corpo político.




    O capítulo III, intitulado “A Extensão Biopolítica” visa, fundamentalmente, entender de que forma a última etapa da noção de governamentalidade sustenta a abrangência do termo biopolítica. O capítulo está divido em dois tópicos. O primeiro subitem denominado “O vínculo entre governamentalidade liberal e neoliberalismo” pretende alcançar o curso do Collège de France “O nascimento da biopolítica” de 1978-1979. A finalidade será assimilar a evolução conceitual de Foucault a respeito das estratégias políticas governamentais e econômicas para explicar a devida importância do termo governamentalidade analisado anteriormente a fim de compreender de que forma esse conceito sustenta inicialmente o funcionamento da biopolítica. O segundo subitem desse capítulo e o último tópico deste livro intitulado “A relação entre economia política e neoliberalismo” tem a finalidade apenas de apresentar a conjuntura tecnológica desse curso de 1979 para explicitar a dimensão intelectual que Foucault percorreu ao analisar as técnicas de poder.
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